
pRoJtrr'o BÁsICo - coNsrRUÇÃo DE 02 PÓR',tICOS NA SEDE

L Memorial Descritivo;
IL Resumo do Orçâmento;
IIL Planilha Orçamenrária;
IV. Curva ABCI
V. Cronograma fis;cô-financeiro;
VL Memóriâ de Cálculo:
VII.Composição do BDI;
VIIL Encargos Sociais;
IX. Composiçô€s de Pr€ços Unitários;
X. ART e RRTj
xt. Peças Gráficas

L.-

PRETI:I'TUR/T DO484Ç4II:
ío-ü._X

+
íA



^R^C^.l 
I

CoiITRATA TE: PREFEITUM UNICIPAL DE ARACATI
AV. SANTOS DUN1ONT 1146 CENTRO, ARACATI,CE

4a
fl/

GoNSTRUçÂO DE 02 PÓRTrcOS NA

SEDE DE ARACATUCE

voLUitE I
RETATÓRIo TÉcNIco

GE()PAC
PROJETO: GEOPAC ENGENHARI,A E CONSULTORIA

€



GEOPAC

ÍNDICE
1,0 APRESENTAÇÃO

2,0 EOUIPETECNICA

3.0 LoCALIZAÇÂO E S|TUAçÂo

3.1 Locâlização do I\,luniciplo

3.2 Planla de SiluaÇáo da obrâ

4,0 ASPECTOS GEMIS DA OBM

41 Cont€xtua izaçào do PÍojelo

4.2 Descrição da arquitetuÍa

4.21 Paredes e Painéis

4.2.2 Reveslimentos

4.2.3 lmpeÍmeabilização

4.2.4 Pisos

4.2.5 LelreÍo

426Oulroselêmênlos

5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 ConsideÍaçoes GeÍais

5.2 Projelo de AÍquitetura

5.3 Projeto de EsiÍuluras de Concreto

5.4 PÍojeto de lnsialaçoes ElélÍicas

6.0 PREIúISSAS PAM ELABORAÇÂO DOS ORÇAIúENTOS

6 1 oÍçâmenlo Básico

6.2 Fonle de Preços e Tabelas utilizadas

6.3 C!rvàABC

6.4 Crcnograma Fisico FinanceiÍo

6.5lúemória de Cálculo dos ouânlilaiivos

6 6 Admin stração Local

6 7 Composição do BDI

6.8 Encârgos Sociais

6.9 Composiçôes de Preços lJniiàrios

7.0 coNDtÇÔES GEM|S PARA EXECUÇÃO DA oBRA

8.0 ESPECIFICAÇÓESTÉCNICAS DA OBM

ANEXO I . ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

ANEXO II, PLANILHAS ORÇAI\,1ENTÁRIAS

ít,

/



GEC)PAC

í.0 ÂPRESET{TAçÀo

Eíe re aiôr ô reíere-se à Conúu9ão do! Póílco! da antndt no Munlcíplo dê fuacrtUcE fomecendo iníormaçoes impoa€nles

pafa execuÇão da obra

A obÍa deverá ser executada obseÍvando se as normas técncas da ABNT vgentes àLe 8.666/93 e ao edtal eseus anexos.

composlos pe os pro elos especilicaÇôes. p an ha orÇaÍnenlàr â e cmnogiama,ls co fnanceÍo.

0 relalúo lem como íiâ idades

. ApÍesenlar so uçÕes econômicas e vàvers para o problenra ao nlvelde pÍoleto execulvo

. FornêceÍ estimalvas das quaniidades dos seru Ços e cuslôs das obÍas dêínidâs para o proleio da reíerda árêâ:

. Fonecerpeças gÍá1icas (panlas baixas coÍles seÇÕes e detalhes) memolalde cácuo e €specíicaçÕes técn cas

O presenie reaiório ío e aboÍado de acordo com as normas e diÍetrlzes da SoP/CE € ABNT Associação Brasleira de NoÍmas

Técnlcas Foi orienlado visando aiendeÍ as exigêncas egals e técn cas desia Prefeiuia tr/unc pa conlendo os seguintes capltulos:

1.0 ADr6t6nhçüo Apresenta a eslrulura do Relalório;

2.0 Equlp€Táonlca responsáve peo presenle ReLalório

3.0 LocrllzrÉo 6 Shu.Éo: Apresenta Loca zaÇão do lrlunic p o eiou das obras pÍojeladas;

4.0 Relumo doa S6 l9oa â !6rcm ôxôcuhdoai expõe suc ntam€n1€ os serviços a seÍem ereculados

5.0 Eltudo!. Prol.to! Eleborâdo!: Descreve os Esludos e Projetos d€senvovdos

6.0 R.lttódo Fol,ográí]co d! ÀE ;

7.0 PltBrlttit Plrâ Eltbomção doa Orçlm.ntolr Dscorre sobre as planilras que compÕêm a

o(amenlação da obra em anexo lais quais cornposção BD ul zâda Composição dos EncaÍgos Sociais

OÍÇamenloBàsco Fonte de PreÇos Bás cos ul lizados Llemoria deCáculodosQuantitatvos.ComposçÕes

8,0 CondlÉa! Garala prrâ Exacuçáo dtobra;
9.0 Elpôcmc4õo! Tácnlc$r Apresenta as espec ÍicaÇoes lécnicas de materiais e serv ços;

ÂnôxoliART do Responsáve Técn co Projeto

Anaxo ll: Pan lhas orÇamenlárias e derna s documenlos re aconados aos cuslos da obrai

Pêç.r GáÍcrlr PeÇas Gráiicas inlegrantes dô Proteto
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2.0 EeutPE TÉcNtcÂ

EmpDaa

Geopac EÍlqenharia e Consultoria

EndôÍrço a Conhlo
Rua Calxto lvachado 27 saa 04 PÍes FaÇanha Eusébo - CE Fone 85 3241 3147 e ma l: geopac@geopâc.conr.bÍ

Coodanadora Enganh!|rc Ralpon.ával
Eng Leonardo S lveÍa Lmâ

Equlp. d. Âpolo
. Eng Civi Lucano HaÍned

. Eno Camily Vasconce os
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3.0 LocAuzAçÁo E srruAçÂo

3.1 Locllltldo do unlclplo

0 [lunicipio está oca zada conÍoÍmeos mapas abaxo (SituaÇão em Íêlação ao esiado e mapa rodovár]o)l
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GEOPAC

3.2 Plrrh dê SlturÉo d! Obrâ 1")

§erAo realzadas a consÍuçáo de dos Portrcos na Ertrada do tuluniclpo deAracai O Localda conslrução dos pórticos será na Rua'l
CoÍoneAexandrinoeoutronaRuaDragãodolvlar,Aracat/CE ndicado conloÍÍne plânla de siluaÇâo aba xo:

l-,t;z''

(./

Y

P,oló T

Pórlico de Enlrada Rua CoronelAlexandÍno Coníftrção do Pór1co
635496.14 m E

9493898 37 m S

PóÍlico dê Enlradâ Rúa Draoã. d. Mâr
638342.28 m E

9495006 25 m S

L.0Ídt Sarvlçor a rrnrn qrcrtdor Coord.lldó
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1.0 ASPECTOS GERAIS DA OSRA

4.1 ConLíu.llr.Éo do Pid.b
0 Prolelo selrala da coníruçãodos PóÍlicos de entÍada deArâcati/CE, sendo um no Acessodâ Ruâ CoÍonelAlexandíno e ooulro

Póri co no acesso dâ Rua DÍagão do Mar

0 obietvo da coníruÇão do Pódico é essencia paramoíraraidenldadedeAracatiaémdedexaraentradadacdadeínaisatÍativa

eLevando assim o polencaliuristco do m!n cipio

Para o nicio da conslíução, deveÍá conslar no terreno a paca padrão da obra com as nÍormações necessáÍas. Està inciuso t-ro

orÇamento a constÍução de urn Barracão Abeío uma locação de container para escrtÓro aém de instalaçôes provsÓÍas de Luz e

FoÍça AvâdeveráserlecebersnalzaÇãodeseguranÇaparao niciodaobÍa
No póíico deacessoda Cel AlexandrinodeveÍàseÍdemoldoapavinênlaçãoempedraloscanaáreadeconstr!çâodopórlcopara
a conslÍLrção do passeio em piso inleíravado e da !a. No póÍiico de acesso Dragão do ivaÍ deleÍá ser d-"molido o canteiro ceniral

exlsienleluniamenle com o tÍecho de asfa to que será slbslituido pelo piso inierlravado. pâra â consÍução do passe o e da eslrutura

t0

Figura 1 PóÍtico de Acesso

d2 DolcdÉo dâ .qulú.tur.

42lParedesePainés
A vedaçào será íela em avenaria No delalhamenlo da áreasuperorda Íachada, será ncuso uma rnoldura em EPS, que deverá

receber isolamento térmrco conÍoÍme consta na planilha orçarnentáÍia. 0s detaLhes da moldura podeÍn ser vistos na Prancha {e
aquiteruÍa - DETALHES. - - -\
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Foúra 2 Detzlhe da m.dúr2 enr EPS
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4 2.2 Reveslimentos

O pórlico recebeaâ os revestimenios de chapisco, reboco eemassamenlo para recebhnefioda pint! ra em lexluE acÍil ca. Nas áreas
indicadas. Nas áreas com molduras em reboco deverá seÍ pÍevislo um acabamenlo em aÍgamassa de cirnenlo com espessuÍa de
locnr AmoldurasdêveÍáoserpintâdascomtoduÍaacÍilicanacorbranca.

4.2 3 mpermeabilização

As lales deverâo seÍ Íegulâíizâdâs e impeÍmeâbilizadas com manta asÍá tica. DeveÍá ser execulado â proleção Ínecânica da área
impermeabilizada coníome prcvislo no orcamento.

4.2 4 Pisos

A área de passe o e davia deverá ser regula zada,0 passeio deveÍá ser executado em lijolo inteÍtÍavado e a pavimentação da via

em piso inleÍlÍavâdo 16 íâces.

4.2 5 LetÍe ro

O LelÍeiÍo seÍá em PVC expanddo, espessuÍa de 20mm, O delalhe da pintuÍa e do letreiro deveÍá ser previamenie aprovado pela
preleitura.

4.2.6 outros elementos

Guarda coÍpo:O guaÍda corpo será em baÍrachala delerÍo e coÍíimáo em madeÍâ
Pinha dêtâlhadâ: No lopo dâ eslrulura deverá seÍ execulado uma pinha delalhada para compor a aÍquitetuÍa do póÍlico coníorme
previsto em oçamento.

v
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5,0 ESTUDOS E PROJEIOS EI.ABORÂDOS

Pórllco no rculo da Rur Corcnol Âlaxlnddno

5,,l Coí!ldônçõ.. Gôr.h
Para se chegar ao Íesutadodeíe proletoÍoraÍr eaborados os seguntes pÍo]etos:

. Proleto de ArquiletuÍai

. Projetode Eslruluras de Concreio

. Projeto dê níalâções ElélÍcâs;

. Proielode Drcnacêm Pluvia

. Estudos Gêolécn cos (Sondagenr SPT)

be
4

52 PÍúlÍo d. Ârqultúln
Noacesso seÍá constÍuido um pôriico em concreto armado, indicando um dos acessos a Aracat. Esteelemenlo, será um marco paÍâ

a enlÍâdâ da cidade, deixam os espaços destinados ao usulÍulo da população mais atralivo. Dessa íoÍma, eÍÍ sua concepçáo íoi

pensado em umaestuturaque mostrasse a identidade de Arâcâti

Baseado em sua concêpçáo arquiteiônica fornecida pela PÍe,eilura Municipal, Íoram prcpostos um projeto eslruturale um pÍojelo de

iluminaçã0.

0 póidco terá suaestutura pÍojelada em concrelo aÍmâdo, com eiÍeiÍo em PVC êxpand do, molduras em EPSe iluminação composta

poÍ láÍrpâdâs LED (De piso,lipo Spot e Pla,on de sobÍepôÍ)e refletorcs 1P66.

5,1PDIíod.Eúutu d.Concrb
Pâràmelrcsdo Prolêto segundo a normaABNT NBR 6118/2014.
. Agrêssividade Do l\,leio Ambienle: Classe de agressividade ambienlal CA-lll
. Tpo e Oualdade do Concreto: Concrelo AÍmado classe C30 (Fck = 30 lvpâ / Eci - 28000 À,lpa llt4odulo de Elaslicidade

ln ciâl - lânqenle); RelaÇáo água/cimento:a/c < 0.55
. Cobrimenior Lajes = 30mm; Vigas/Pilares = 35mmtFundaçoes e PilaÍes em conlato coÍr osolo = 35 rnm

. Pilarcs êm contalo com o soloiunio aos elemenios de íundação = 40 mm

. Proprledades de Aço:AÍmaduÍa Passva CA 50 / CA 60; Es = 27 GPa

5.1PÍúl.úo d. lrt trhÉ.. Elatlc.r
O pÍoieto de instalaçoes elêlricas íorpensado para m€ hor lumnaÍo Póílco prolelado. Dessa forma íoram adicionadas lumifárlas
inlema e exteÍnamenie ao pórlico As ! mináÍ âs deveÉo ler polàrc a indicada enr pÍoieto e especiÍrcaÇão lPô6

Foram adoiados câbos PVC 0,6/1kV inseÍ dos em elelrodütos. de PVC flexivelreloÍçado quando emb!1idos em concreto e em PEAD

A aiimenlaÇâo das lumnáras será rcalzada por meio de quadrode dsirbu ção ocâizado fo posie auxiiaÍjunlo com o llleddorde
enlrada.

As inslalaçóes de luz obedecerão às NoÍmas e EspeciílcaÇôes NBR-5410/05 daABNT e às dâ concessonâÉ de energa locá sem

prejuizodoque íorexigido a nrais nas presenles especficaçóes ou nas especilicaçôes coÍnplemeniares da obra

Íodas as níâações Elélrlcâs deverãoobedecer às seguinles NoÍanas

. NT 001/2018 Fornecmentode ÊneÍgia EléiÍlcaem Íensào Secundária de DstÍbu ção

. NBR 5410/2005 - Serviços em Lnstalaçôes Eléhcasi

. NBR 5419/2015 - ProleçAo de EslÍuluras contra Descargas AtíÍrosÍéÍ câs

. NBR 5101/2012 - lLrrninaÇão Pübl ca - Proced menio

5.5 Pl!l6 d.ln t l.É!l PluYl.L
0 pÍoleto de dÍenagens pLVias foipensâdo paradrenaras águas da chuvaque viessem a se acumular na laje Dessa forma, foraan

adiconados ralos abacaxi próximo as exlíemdades da laie e descidas em tubo PVC séíe Nôrmalos quas enc?mnharão a ágLra

para uma ca xa de areia e para a sarjeta.

RAUL SILVA D,,ACOSTA
atdPnrdôÍ déÍ;') .i - 1l

\tcÍrtãr\à d61.,tfr( I t t nà
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6.0 PREiltSSÂs PARÂ ELÂBoRÂçÀo DoS oRÇA ENTOS

ô,1 orc.m.nlo Bállco
Nesle capltu o apÍesenlaremos a deínição de lodâs as p an has relal vas a orçâmenlaÇão da obra bem como lodas as premissas

bàsicâs para sua eaboraçào Ao inaldo mesmo estão sequencadas as segu ntes pa! lhasr

. orÇamenlo Básco

. CÍonogÍama Fisco Fnanceiío

. lMemória de Cálculo de Quântilatvos

. Curva ABC

. Detahamento da Composção do BDI

. Delahamento da Composçào dos Encargos Socias

. Delahàmerro dê Co' posÇoodeP'eçoUnrê'o

O orçamenlo é a avalaÇão do custo de Lrma deteÍÍn nada obrâ ou seÍvço de engenharia a ser execulado onde são dscÍ m nados

todos os serv Ços e mateÍals pert nentes e necessáflos a e.ecuçao da obra. E a Íe açào discr íninada dê serlrÇos com os respectivos

preÇos.unidades quantidâdes preçosunitáÍos,vaoresparciaisetolas.resultantesdâssomâsdosprodutosdasquanldadespeos

Os pÍeÇos oÍÇados consderam lodos os encargos socia s e lraba hislas. coníorme egsação em vigoÍ. incdertes sobÍe o cuslo da

mào de obra

6.2 Fonla dê Pruçor 6 Tàh.l.r uüllzadar
PaÍa eaboÍaÇão deste orçaÍnenio adolou-se os pÍeÇos básicos e oíic a s das segu nies tabe as de PreÇo

. Iabela SEINFRA 28,í vigenle desde 10/2023 sem desoneraÇão (Dsponive e pub cada no site da Secretara de

lníraestrulura do Estado do Ceará. https //wvJw se fÍa ce gov bÍ/tabela-de-cuíor:
. TabeladepreçospaÍalvlaterasBetumnosospublicadospeaSElNFRA/CEcomdatade()l/2023.(Dsponive€pubcada

no sle da Secretaía de lníraestrulura do Eíado do Cearà htlps //www seinÍra ce gov br/iabe ade,cuslos),
. Tabala SIMPUCE 09/2023 com dalonrnçáo (Dsponve e pubicada Í10 ste da Caixa Ecofômca Federa

http/\ar,wv.calxa.gov br/podeÍ pub co/apoio,podeÊpub ico/s nâp )

No casode haverservços a seÍern execulâdos que não constem nasTabe as oícias adoladasâcma ÍecoÍemos asopções aba xo
. ElaboÍaÇão de Compos çÕês de PreÇos Un táros de Serv Ços com insumos das tabe as adoladas.

. ElaboÍação de ComposÇões de PreÇos LJntáÍos de Servço

. Cotação de preçodo Serviço no meÍcado

6.3 CulvrÂBC
A cuÍva ABCé a calegorizaçào dos serviÇosde maiores va ores ao de menorês \raores class Ícando os de A à C. ondê na co ura A
são os seÍ! Ços de maiores valores na couÍla I os serviços de valor rnédo e na co una C os serviÇos de rnenorvaor

6.tl Crcnogtunâ FÍ!l6o Flnanadro

0cÍonogramalscoeíinâncêro propomos o avanço llsco e o avanço ínanceÍo da obra No crorograma llsco delerminamos o
avanço esperado da obra e no crcr.ograma Ínânce ro deline os desembo sos mensâis para Í ns de pl.rneiaÍnento

0lempo de duraçâo proposto neíe proleto basea'se no tempo de obras anteÍores com as mesÍnas caracterlslicas Íealizadas pela

PÍeleilura lMunicipa

0 Cronogrâma lisico Íinanceiro proposto paÍa este projeto segue no conlunlo de p anihas âpresentadas ao linaldesle capitu o.

6.5 omódr dr Cálôulo dor ouantluíivot
0levanlamento de quantitaiivos é o processo de deieÍminaÍ a quanldade de cêda um dos servlços de !m prolelo l€ndo como

objelvo dar nÍoÍÍnaÇÕes sobre a pÍeparação do orÇamento A memória de cákuo de quanl ativos d€monstra de íorma ctaía e

lransparente o método de cá cu o para se calcu ar a quanlidade de cada item oÍÇado

A lüemória d€ Cácu o segue no conjunlo de pan has apÍeseniadas ao Íinaldeste capliulo

!: bt

RAUL SILVA t -.2 ,/,,.,r......
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besêívotvhcnt-z LJ,z EÍ{ .ru FNP060r$rDi7



GEOPAC

6.6 Admlnlltnçáo Locll
A adm nislração localda obra ío oÍçada de acordo com os percenluais admtdos e eslimados

/4ti'
pelos órsãos de conlrole e pela.V

l";,,á2...

PreÍetuÍa lúun cpaldesde o nico àconclusãodas obras

A adnrinstÍaÇão oca deveÍá ser paga proporcionalmente à execuÇão Ínancena da obra Em caso de necessidadê de aditvos de

prâzo, o ônus Íeíerenie âocusio dâ AdmnisÍâÇão Loca ÍcaÍá a caÍgo da Conkâtâdâ

6.7 Compotlçào do BDI

0BD é a Iaxa de Bon Ícação e Despesas lndÍelas das obras E um eemenlo pÍmordia no processo de íorrnaÇão do preÇo inal
poig,epÍese'to pa(e a'e e,ol.e _o üa or 

Í a dJ ob'a
ASúm!an"258/2010 doTCU passouaexgÍqueodelahamentodoBD deve compor o oÍçamenio-base e as propostas das

icilantes No Êslado do Cearà â apresenlaÇâodo detalhamentodo BD no oÍçamenlo-base gânhou respado conr a ResouÇão do

ICECEn"2.2A612A12

Para a obra e.n queslào a Preleiura l\4uncpaladota na Composção do BDlo nrétodo e todos os Ínites pÍopostos no Acórdão

2622113-TCUPlenáío.OdetalhaÍ,nenlodoBDsêguênocontuniodepanlhasapresentadâsaolinâdestecapluo.

ô.E Enoaqor §oclal!
ASúmulaf"258/20l0doTCUpassouaexigrquedeialhamentodeercargossocialsdelecomporooÍçamentobaseeaspropostas

das lcilantes Pârâ lanto, o lvlun cipio uiiizou-se da Compolldo d. EncrEo! Socl.h emilida pela SecretaÍâ de lnÍraeslrulura do

Eslado do Ceará (SEINFRA) na ocasião da publicaçâo da Tabea de PÍeÇos Bàsicos uliizada para s€Í fonle de preÇos d€ste

orçamento O detalhamento dos Encargos Sociais segue no conlunto de pan lhas apÍesentadas ao ína destecapÍluo.

6.9 ComporlÉ.t d. Prcçoa UnMdor
As composÇôes de custo untáro de seÍviÇos eíâo âpÍesenladas com a discrimnação sepaíada de mateÍa e mão de obra

moslÍando no f na a somalória

ASúmuan"258/2010 doTCll passou a exig r que as compos ções de cuslos un tàÍ os deveÍn compor o orçâmenlo-base e as

proposlasdas cilantes Neste reatóro conslan as seguinles composções:

. CoÍnposlçóes de PÍeços Unitáras (CPU) de ServiÇos consiântes nas Tabeas olcias âdoladas nâ EaboraÇào deíe

. Compos çôes de PreÇos tlnitáÍos ElaboÍadas (CPUE)de Serviços Í1ão cofstanles nas Tabe as oíicra s

As Composições de PÍeços untárias uli zadasnesieprojeloseguemnoconjunlodeplanilhasapÍesentadasaoínadeslecâpitulo

. a,/
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7.0 coNDtçôEs GERATS PARA ECUçÀo DÂ oBRA

ÉGCuçào do! Sô lç0.
0 contratado deverá dar in c o aos seÍviços e obras dentÍo do prazo pré esiabelecdo no contrato coníorme a data da ordem

4
de

SeÍvÇo exped da pela PÍeleilura lúun clpâ.

0s seruÇos conlraiados seÍão execuiados rgorosamenle de acoÍdo com eslas Espec ÍcaÇões os desenhos e demâ s e ementos

Serão mpugnados pela FiscalizaÇão lodos os lrabalhos que não salisíâçam às condções coflraluas.

Fcara a CoNÍRATADA obÍgada a demolre a refazer os lrabalhos impugnados ogo após a oÍicialzaçâo pe a ÍiscalzaÇão, Ícando

por sua conia exc us va as despesas decoÍentes dessas prov dências

A CONÍRATADA serà responsávelpeos danos causados à PreíetuÍa e a lerceros decorÍen1es desua negigência, mpericae

omissão

Será rnantido pela CoNTRAÍADA peíeto e ninlerÍLrplo serviÇo de vlgiânca nos Íec nlos de lrabaho. cabendolhe loda a
responsab idade por quaisqueÍ danos decoíenles de neg gêncâ duranle aexecuÇão das obÍas até a enlrega deÍinitiva

A utilzaçàode equ pamenios. apaÍe hos e íeÍamentas deverá serapropíada a cada seruiço acrltério da F scalzaÇâo e Supervisâo

A CoNTRATADA tomará todas as pÍecauções e cudados no senlido de gaÍanlÍ nterramenie a estabi dade de prédos vizinhos,

canalzaçÕes e Íedes que possarn seÍ atngidas paúmentação das áreas adjacentes eoulras propredad€s de leÍcenos, e anda a

seguÍanÇa de operáÍos e tÍansêunles duranle a exec!Ção de lodas as etapâs da obra

Nonna!
São pade ftegÍanle dêsle cadeÍno de encarqos. indêpendeftem€nle de tÍanscrição lodas âs normas (NBRS) da Assocaçào

Brasrlera de Normas Técnicas (ABNT), benr como as NoÍmas do DN T e SoP/CE, que tenhaÍn relaÇão com os seÍviços objelo do

lí.t d.l.
Todo maleria a ser empregado na obra seÍá de prÍneira qua dade e suas especiícaçÕes deverão ser respeitadas 0uasquer

nodiÍcaÇões deverão ser aulorzadas pe a Ísca izaÇâo

Caso iulguê nêcessár o, a FrscalzaÇão e Superv são poderá so[ciiar a apÍesentação de certÍicados de ensaios re ativos a mateÍ a s

â seÍeÍn uli zados e o íoÍnecimenlo de amostÍas dos mesmos

Os .nâterâis adqu rdos delerão ser estocados de íorma a asseguÍar a conseÍvaÇão de suas caracteristicas e qualdades para

emprego nas obÍas, bem como a íaciitaÍ sua inspeçâo ouando se lizer necessário, os maleras seráo estocados sobÍe plaiaformas

de supeíic es lmpas e adequadas pâra talím ou anda em depósilos resguaÍdados das inlempéries.

DeuÍnmodogeÍa serão váldas lodas as nslÍuções especícaÇões e normas oícas no que se reÍeÍe à Íecepção,lransporte.

manipLraçáoernpregoeeslocagemdosmateÍasaseremutizadosnasdiíerentesobÍas

Todos os mateÍas savo dspostos em contrário ras EspecilcaçÕes Técnicas seÍáo íoÍnecidos pela CoNTMTADA

iláo d. Ob.!
A CoNTRATADA manteÍá na obra engenheros mestres. operàros e luncionáros admrnstÍa1vos ern número e especiaizaÇâo

compaliveis com a nalureza dos seÍviços. bem como matenais em quantdade suíciente paÍa a execução dos Íabalhos
Todopessoa da CoNTRATADA deveÍá possuirhablltaçãoeexpeÍênca para execuiaÍ. adequadamenle. os serviços que lh€síorem

Qu a q uer empr€gado da CoNTRATADAoU de qualqueÍ subconl.alada que, na opin ào da tiscaização nâo execularo seu lrabalho

de maneira correla e adequada ou sela desrespeloso iempeiamenla desordenado ou indeselávelpor outÍos Ínolvos deverá

mediânle solcilaÇào porescíto da FscalizaÇão seraíastado med atamente pela CoNTRATADA

tuddônd. Tácnlc.. Âdmlnl.ffilY.
PaÍa peíe ta execuÇão e completo acabâmento das obras e serviços o Contratado se obrgâ. sob as r€sponsabildâd€s legas
vigenlês. a preslaÍ loda assisiêncra lécn ca e adm nislralva necessáÍa ao andamento conv€n enie dos lrâbalhos

Dup6ttt lndlralú a Encaryo! Socltla
Ficará a cargo da coftratada para execuÇâo dos serviços toda a despesa reíerente à nrào-de-obra ínatera lransporle, e s sociais

cenças, ením mullas e laxas de quaisquer nalurezas que inc dam sobre a obra

RAUL SlLv,,â4{oSTÀ,,. ,,_. .. .

!.i1,;i:i:t / Art:', tÉ.n.do s,rvêr,. Lrm.
oê.etÕt L. tttz. Êà c," rÂNp 0ô0,53 r0. 7
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Aobra deverá ser regstrada obrigaloriamenlê no CREA CE êm aié cinco (05)d as úles a pal0r da exped ção da ordem de servlço

pela PÍeíeilura N/unicipa devendo seí apÍesenladâs à Preíeitura cópias da ART, devdamente protocolada no CREA-CE e

Co-p'ovare de Daga-e-lo da meg_ê

condlÉ.r d. TEb.lho. s.gúEnçâ d. ohr bu
Caberá ao conslrulor o cLmprmenlo das dsposçÕes no tocante ao emprego de equipamerios de'seguranÇa dos operários e.{,'
sislemas de proteçâo dâs máqu nas nstaadas no canleiÍo de obÍas. DeveÍão seÍ liiltzados capaceles cnios de seguranÇa !vas
máscaras, elc quando necessáTios, como eemenlos de proleÇão dos operários As máqllnas deveÍão conieÍ disposiivos de

proteÇãolas como chaves apÍopÍadas d sjunlores Íus ves elc

Deverá ainda ser alenlado para ludo o que rez, as noÍmas de rcgulanreniâção NR-18 da L€gislação. em vigoÍ. condÇões e Meio

Ambienle do TÍabaho nâ lndúsh â da ConstruÇâo Cv
Em caso de acdentes no canleiÍo detraballro. a CoNTRATADA dev€Íá

à)

b)

PÍesiartodo e qLraquersocorro lmed ato às villmas

Para saÍ medialaÍnenle as obras nas suas cÍcunvzlnhanÇas a Ínr de evllar a possbildade de mudanÇas das

c Ícunslâncas re âc onadas com o acdente e

RAUL SILVADà.OSTA,/,. r?-.,.
§.á3t1";',",{,z;r".irui.^:*ll;lg;

c) Sol c lar mediatamente o comparec menlo da F SCAL1ZAÇÃO io iuaar da ocoÍênc a. re atando o lato

A CoNTMTADA é a única responsávelpea seguÍança, g!arda e conseivaçào delodos os maleria s, equ pamentos íeÍrarnentas e

utensi os e ainda pela prcleção desles e das nstalaçôes da obrâ

A CONTMTÂDA delerá manler lvre os acessos aos eqLr pamenlos conlra incêndos e os reg slros de água sluados no canteiro a

Ím de poder combateÍ eÍcenlemenle o fogo na eventualidade de incêndio ícando expÍ€ssamefle pro bda a quema de quaquer

espéce de madeÍa ou de oulÍo maieria nflamáve no oca da obra

No canleúo de traba ho, a CONTMTADA deverà manleÍdiaÍ amenie, durante as 24 horas, um sislêma eíicienle de vigrânc a eÍeluado
pornúmeroapropradodehomensidôneos devidanentehab itados e uniíorm zados munidosdeâpios e evenlua menle de armas
( o - -spÉcti"o pofl e .0. Led oo pe a. .Jto.idad". pot c ars
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s.0 EsPEclFrcÂçôE§ TÉcxBAs DÂ oBM /,'l
As especÍcaÇoes 1écncas a seguir descrevem de íorma precisa competa e ord€nada. lodos os maierias eqirpêmentos e os !
procedimêntos deexecução a serem adolados na conslrução coÍr vislas acompleÍnentara parlegráfica do pÍoleto e esiabeecer as
caÍaclerisiicas necessáras e suÍcenles ao desempefho lécnico requerido peo proleto

't, ÂDiltiltsTMçÁo LocÂt DA oBRA
't.'t ADtflt{tsÍRÂçÁo Local DA oBRA
í.r,í. aD rNrsrRAçÁo LooAL DAoBM IuNtDÂDE: %

A Admin slraçâo Local Íepresenta todos os clstos ocais que não estão d relamente r€lacionêdos com os itens da p an lha Os ed tais

de ictaÇão delem estabeleceÍ critéÍo objel vo de nred ção para a admnstraçâo ocal. eslipulando pâgamenlos proporcofas à

exêcuÇáo Íinance ra da obra abíendo se de utlizar critéro de pagamento paÍa esse t€m coÍno um valor mensa Íixo êvilando se

assim pâgamenlos ndevdos de admrnstÍação loca em virtude de atÍasos ou de proíogaÇôes intustiÍicadas do pÍazo de êxecLrÇão

conlralLra AAdfirinislração Loca io orÇada de acordo com premissas estabelectdas pela Admntslração pÍopnelária da obÍâ.

2, SERVTçOS PRELTII|NARES

2,r. LOCÂçÁO DA oBRÂ . B(ECUÇÁo DE GABÂR|To
2.í.1. cí630. L0cÂçÀ0 DA oBRÂ - EcuçÁo DE GABARTTo (M2)
A locaçáo será de responsabi dade do conslrutor Deverá ser g oba sobre quadros de madeiÍâ que envolvam lodo o perimeiÍo da
obra 0s quadros. em tábuas ou saíâÍos devem seÍ nive ados eíxados dela nrodo qle resislam às lensôes dos íos de marcação
sem osciação e sem possibldade de luga da posiÇáo coneta Havendo discÍepâncias enire as condçóes locais e os e ementos do
projelo a ocoÍrêÍlca deverà ser oblelo d€ cornuncaÇão poÍ escÍlo à íscaização, a quenr conrpelÍá deiberar a r€spelo Após
pÍocedeÍa ocaÇão plania t mélrica da obrâ ÍnaÍcaÇâodosdiíerênlesainhamentoseponiosdenvel oconslrutoÍíaráacompelenle
comunicaçào à Íisca zaÇão, a qua pÍocedeÍá as leriicaçôes e aíerçôes que tu gar opoíunas. A ocorrência de eÍo na locaÇão da
obra nrpicaÍáparaoconslíuloÍnaobrgaçãodepÍoceder comônusexcLsvoparas asdemolçÕes modlícaçÕes e/ou Íeposiçôes
que se lornarem necessárias. a iuizo da ísca ização sem que hso iÍnplique em aleraÇão no prazo da obra

2.2. CANÍEIRO DEOBM
2.2.í. C23IO ' TAPUME DE CRAPÁ DE iIADEIRA CO PENSADA E= 6mm C/ÂBERTURA E PORTÀo ([!2)
DeveÍá sei insla ado em lodo o per melro da obra garantndo prcleção para ioda a área de interyeÍlção mped ndo o acesso de
pessoas não autorizadas

2.2,2. c2Bs0. rNsrÂLA9ôEs pRovtsóru,Às DE LUz, FoRçÀ TELEFoNE E róotca(uN)
Seráoíelasdversas gaÇôesemalaoubaxatensão deacordocomanecessdadedoloca e em re aÇão à poiêncla do equipamenlo
nstalado el.n cada ponto do canleÍo As redes do canteiro serào em inha aérea com poíes de 7 00 melíos emmadeÍapara
nstalação das redes de baixa lensão Todos os cÍcutos serão dolados dê disjunloÍes teÍnrornagnélcos. Cada máqLrina e
equ pamento recebeÍáprc1eçâo ndivdua de acordocom a respectva polência. poÍdsiuntoriermomagnéticoíxadopróximo ao local
de opeÍaÇão do equ pamênlo. de!damenle abrgado eÍn caxâ dê madeira corn porlnho a. As máquinas e eqr.r parnentos tais como
serÍa ciÍcLar, toÍe máqunas de soda etc lerão suas caÍcaÇas ateÍradas Serão colocadas lomadas próximas aos locais de
tÍaballro aÍnrdereduzirocomprmenlodoscabosde gação de íerÍamenlas elélricas CabeÍá à F SCALIZAÇÁO energrra vg lrnc,.
das iníaações pÍovsórias de energa eétÍca aÍm de evtar acdenles de tÍabaho e cuÍtos,c rcirlios que venham preludicar o
andaanentonormaldoslrabalhos 0sislernâde lum naÇào do canleÍo íorneceÍá claÍdad€ suícienl€ e condiçôes de segurança

2,2.3. c5208 . LocaçÁo DE BAi{HEtRo ouhlco . tNcLUso TRANSPoRTE, tNsTÀtaçÁo E traNurENgÁo (uN)
Deverá ser obedêcldo o dispoío na norma NR 18

2.2.1, c109r . rocÂqÂo DE cot{ràNER EscRrTóRto colt B^NHE|Ro (0í vaso sÂNtTÁRto, o,t LAvÂTóRlo E 0í
cHt vEtRo), JAIiELÂ Elt vtDRo, poRTÂs, LU tMRtas, To ÂDAs, FoRRo Eil pVC, ÂR COND|C|oNADo E |SOLAiIENTO
TERIIo.ÂCúST|CO EM ISoPoR . 6,00 X 2,35it (UN)

Deverà seÍobedecido o dGpoío na norma NR.'18

2.3, PLACA OÂ OBRA
2.3,í. cí937 . pLAcAs paDRÁo DE oBRA ( 2)
As p acas re ativas às obras devem seÍ ÍoÍnecidas pela conlratada de acordo com mode os deínidos pe a Conl.alante ou pÍograma
de Ínancamento devendo ser coocadas e manldas duÍanle a execuçào da obÍa em locas ndcados pela Iiscalizaçáo. As pacas
deobradevemserconíeccrcnadaseÍnchapasdeaçogalanizado Concuidaâobra aísca zaçãodevêdecidÍodestinodaspacas
podendo exig r â permanênc a delas Íxadas ou o seu reco himento. pe a contíalada

L
RAUL SILVAPÀrIDSTA ,, itr-- '
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2,4. SIMUZÁçÂO DESEGUMI,IÇÂ :

,.;l . ô+z. éiúirzaçÁo oiirii:arencn runr
A CoNTMTADA tomará lodas as pÍov dênc as que tulgar necessárâs pâra pÍeven r possive s acldenles que possam ocoÍrer por

faiaoLdeicêncadesnalzaÇãoe/ouproleçãodasvâlas assumindolola responsab dade nessas ocorÍênc as ACONTMTANTE
se exime de toda e quaquerÍesponsabldade sobre eventuais acidenles.

AsnazaÇãodosobstáculosseráleilaematendrnenloàsnormas.especícaçôesesÍnboogasdoConsehoNaconaideTÍânsilo

e do órgào munlcipal compelente

A Fscaização podeÍá solclar a amplaçào da s naizaÇãoiá nía ada, se íor iu gada que esiá deJicienle para ovoume dos serviços

em execução e que possa comprometer a qualdade e segurança dos serviços ora en execuçâo

Prnc palmente à no le. os dlspositvos de iuminação e alêlta, devem apresenlar ! s ve menle à disláncia a indicaçào de bloqueos
AsnaizaÇão porlânto deve eslar assocada a dspost\ros !suais e sonoTos nos padrÕes dease egais

2,1.2, c29{8 . srNALrzaçÁo DE rRÀNsFo coM BARRE|MS {it)
SeÍá de Íesponsabildade da CoNTRATADA adquirir e posic onar a s na izaçâo de irâns to com baÍe Íaslunto ao órgão de lrânsilo
adverl ndo aos perigos e obstáculos presentes ao ongo do líecho no perodo da execuÇâo da obÍa em todos os trechos necessáros

2.1.3, c29{0 srNALrzagÀo DETúNsrIo NoTURM(t4)
SeÍãolsadosparandicarduranteanoilealraletóradoslÍechosemobraSeráonstaadossobreoslapumese/oubarrerasem
inlervalos iguâis ao comprimento das peÇas

2.5. DEM0LTçÔES E RET|RÂDAS

2,5.1, c2910 , RETTRÂDA DE pÂvtilEiÍÍAÇÂo Et paRALELEplpEDo ou PEDRÂ Tosca {tí2)
0 maleria deverá ser lranspodado para oca conlenenle e .eul izado na reposçào do pavlmenlo ou. nâo sendo ullizado será
retirâdo da obra e transpodado ao loca ndcado pea írscaizaçáo

2.s.2. c337t. RETTRADA DE MElo Fto DE PEDRÂ GRÂxfÍrcÂ(n)
Compreenderá a retrada dos nreos-1os e sua disposição em loca próxino e apropriado para o posteÍor ÍeapÍoveilamento ou

Iransporle. evtando-se obstác! os âo káfego de obra e lsuáros A execução deverá serfeta de lorma cuidadosa para eviardafos
às peÇas bocas de lobo. condutos subleíâneos passeos, elc

2.5.3, c2o{2. REITRADA DE pAvt}tEt{ÍÂçÁo EH PEDRA poRÍucuEsA(M2)
SeÍá removida loda a pavmeÍllaÇão en pedra porluguesa que eíela danícada a ÍemoÇão deveÍá ser íela corir íeÍramenlas
adequadas e obedecendo aos cÍtérios de seguranÇa recoÍrendados
0 maleria deverá serlransporlâdo para oca conveÍlienle e posteroÍanente retrado da obrâ como eniu ho pea empreleira

2.5.{. c293s . REÍrRAoa DE pavlrrE[ÍAÇÁo ÂsFÁLTtca co[! BÂsE EM pEDM(Mt)
NesleseÍvÇoserá removida a pa! menlaÇão asíá I ca ex sienle. quepossuiuma base empedra ern umaáÍea destgnada OpÍocesso
de retrada envolve a ullizaÇão de equipamenlos especa zados coÍno ÍetÍoescavade ras e rnarlelos pneumálcos bem como â
geslão adequada dos res duos resu tanles. Todas as alvdades são reaizadasde acordocom as normas dê sequranÇa e ambentais
lisenies Esle seto ço vsa asseguÍaÍ a prepaíação e{ic enle e sesuÍa do local. de acordo com os requ s tos do proteto

3, FUNDÂçôESE ESTRI IURÂS Do póRTtco

3,í. iIOVIMEITAçÂO DE TERFA
3,í.1, c27s0 . EscavaçÁo EcÂNrcAsoLo DE1acÂT.pRoF. DE 2.0t . 1.00m (M3)
A execuÇào dos trabahos de escavaÇões obedecerá. aém do lranscrllo no presenle capiluo a lodas as prescrrções da NBR
6112i 1986 (NB 51/1985)e da NBR 9061/1985 (N8-942/1985)As escrvaçÕes seráo execuladas adoiafdo-se todas as prov dêfc as
ecurdadosnecessàriosàsegurançadosoperáÍos.garanliadaspropÍedadesviznhase niegidadedos ogradouroseredespúblicas
de água esgolo energa e lelelone Serâo conven enlemenie soadas, escoradas e esgotadas quândo necessáro e caso tenham
proÍunddâde superior a

200m, deveÍão ser taludadas ou pÍotegidas conr dsposilivos adequados de contenÇão 0lpode proleÇão (cortinas arrmosou
escoras), será escohido de acordo corn a nalureza do solo de comum acordo enirê o conslÍulor e a íiscaizaÇão A execução dos
iraba hos de escavaÇão obedeceÍá. naqu lo queÍoÍ apicáve ao código de Fundaçôese Escavaçôes bem comoàs noÍmas daABNÍ

3.r.2, c0710. CÂRGA MEGÂI,üZÂDA DE TERRA EM caMtNHÁo BÂscuLAtfiE (M3)
0 nratera a ser carÍegado deve ser transpoíado em camfhão basc!ante comaux odecaÍegadeúade pneusatéos Ocas

ir' /-.tíz':""
s d L@n.rdo 9llv.lr. tlm.Lrr- 
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3,t.3. C253í . TRÂNSPoRTE DE IATERIAL, B(CEÍo RoCHA E CA INHÁOATÉ 1X]l (il3)
Íodo o enlulho será transpoíado pâra unr oca delerminado pea FISCALIZAÇÃo

e.r.1. c0006 . REATERRo ÂP|LoADo ($3)
lniciar o ateÍo sempre no ponto mais baxo em caÍnadas horizonias s!perpostas em carnadas de 0.20 a 040 m de espessura e
prevero caimento ateralou longilud nalpara ráp do escoamenlo das águas pluviais, evlando-se o seL acúmulo em qualquer ponlo
0 apjoamenlo do solo deverá ser reâlzado com auxlio de íeraanentas manuas e deve seÍobservada a uÍnidade de compaclaÇão

3.2. FU|,IDAçoES
3.2,'t. C0095 . ÂP|LOÂiIENTO DE P|SO OU FUNDO DE VÂL SCÍíAçODE30A60KG(tt )
Os Íundos das valas deveÍam sercompactados l.nanuâlÍnenie e n ve ados de Íorma a se adaplaÍem às coias prevslas em prolêlo 0
apioar0enlo deverá ser íelo até alng r um gÍaLr de compaclaÇão'de ro minimo 95%, com reíerêncta ao ensao de compactaÇào
noma de solos - coníoÍme a NBR 7182:1986 ('!48-33/1984).

3.2.2. Cí100. FoR A DE ÍÁBUÂS DE í" DE 3Â. P'FUNDAçÔES Uflt, 5 X (M2)

As íoÍmas deveÍão adaptar-se às Íormas e d mensÕes das peças da esirutuÍâ prqetada
As Íormas e os escoÍamenlos deverào seÍ dimensonados econstÍuidosobedecendo às pÍescÍções das normas brasrlêiras Íeati!as
a €slruturas de ÍnadeÍa e a eslruluras melálcas.
As ÍoÍmas deverão ser d mefsonadas de Ínodo qle não possam solaeÍ deíoÍÍnaÇões prelltd cia s. quer sob a aÇão dos íalores
ambenlas quer sob a carga. especiamenle o concrelo lresco, considerado nesla o eÍe to do adensamenlo sobre o empuxo do

Nas peÇas de gÍande vào deveÍ-se á dar às Íormas a conlra flecha êvênluamente necessária paÍa coÍnpensar a deloÍrnaÇão
provocadapelopesodomalera nelas nlroduzdo sejá não l\rer sido previsla no proleto.
O escoramenlo deveÍá ser pÍoletado de modo a nãosoíÍersob a açáode seu peso do peso da estÍuluÍa e das caÍgas acidertais qLte

possaÍn atuar d!ranle a execLrção da obÍa, deÍorÍnaÇÕes prejudica s à lorma da eírulura ou qle possam causar esÍorços no concreto
nalase do endurecimento Não se admlem ponlaetesde madeira com d âmelro ou menor ado da seÇão rctangu aÍinÍerloÍa5,0 cm
para anaderas duras e 7 0 cm para ÍnadeÍas anoes 0s ponlaeles com mais de 3,0 m de comprÍnenlo deverâo s€r conkaventados,
sa vo se lor demonslrada desnecessidade desla med da para evitaÍ fambageÍn
Deverão seÍtornadas as precauÇões necessáras para €vilar recaques pÍeludicias provocados no solo ou na pai(e da estÍLrlL]la que
suporla o escoaÍnenlo peas caÍgas por este trânsmildas.
As ÍoÍmas devem ser sulicienlemente estanqles de modo a rmpedirem a perda do liqu do do concreto, lodas as supeíicies das
Íormas que entraren em contalo com o concÍelo deverào seÍabundanlemente l.nohadas ou tratadas com urn composlo apropÍado,
demaneÍaa mpedÍ a absorÇão da água conlida no concreto Ínancharou ser prejudicia ao concÍe1o
DeveÍãoserdexadasaberluraspÍovsórias(laneas)próximasaoí!ndo,ea ntervaos suÍcentes nasÍacesdas íormas de piares e
paÍedes e em outros ocas se necessáÍo para permlr a impeza e a nspeção antes da concretagem. assim como para reduzir a
atura dequeda ivre de anÇamento de concreto
Â relÍada das Íormas e do escoramenlo só poderá ser Iela quando o concrelo se achar suficienlernenle enduÍecido para res stir às
açÔes que sobre ee aluarem e não conduzra deíoÍmaÇÕes nacetávels tendo €m vsia vaor ba xo do nródu o de deíoÍmaÇão (Ec)
eanaoÍprobabiidadedegÍandedelomração enta quando o concrelo é sotictado corn pouca dade
Se nãolôÍ dênonsl.ado o atendimento dascondiçôes ac ma e nàoselendo usâdocmento de alla res stênc a rnicial ou processo quc
ac€lerê o enduÍecimento. a rc1rada das Íormas e do escoramento fão deverá daÊse anles dos seguinles prazos

Fâces laleÍais: 3 dias

FacesinleÍoresdexandoseponlalelesbeÍnencunhadoseconvenentementeespaÇadostl4das
Fâces inÍeÍoÍes sem ponlaetes:21 dias

A retÍâdâ dô escoramênlô ê das lormâs deveÍà seÍ êletuad, sênr choq!.,cs ê obedecêr a !m proorâmá etâboÉdÕ dê âcordo com o

32.3. Cr80d. LÂSTRO DE CONCREIo INCLUINDo pREpARo E LANçÂitEt{TO (it3)
Aárea da sarteta deíinada paÍa receber o astÍo de concreto lerá espessuÍa min ma de 05 (c nco) cenlÍmelros e laÍgura minimâ de
30 (lrinla)cenUmetros Acamadaregualzadoraserà ançadaapóscompactaçãodoateÍroeâpóscolocaçãoelesledascanaizaÇôes
que delam ícar sob o pso O concÍelo conteÍá nomnmo 200Kg de clmenlo/m' A supeíicie do aslro seiá convenienlernenle
ncinada, com a l.nesma decl! dade previsia parc a pâvmentação que a lmilará no lr€cho onde será aplicada
Atltes do lançamenio das argamassas de assenlamenlo o lastro deverá ser avado com água limpae escovado Após esla operação
receberá pasla de c menlo e are a 1:2 espa hada corn vassoLrra

3.2.1, C0217 . ARIIAoURÂ CÂ.60 FINÂ D=3,10 A 6,a0mn (KO)
As aÍÍnaduÍas deverão ser execuladas com barras e Íos de aço que satisÍaÇam as especil caÇÕes da ABNT
Pod€rão ser lsados aÇos de outra qua idade desde que suas propriêdades sejam suÍc entemenle esludadas por
rcbordror o aa( D-. do-êo 

Ç
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A execuçáo das armaduÍas deverá obedecer rigorosameite ao prolêto eíruluralno quê se rêiere à posÇã0, blola dobrameÍtlo ê

oualquer muda.ça de tipo ou biloa nas barras de aÇo sendo modiíicaÇão de projelo. dependerá de aprovação do âulor do Projelo
Eslruturale da F sca lzação.

As emendas de barras da amadura deveÍão ser felas de acordo con o previslo no projelo. as ráo pÍevlsias só poderão ser
localzadas e€xecutadas conÍoÍme o Ienr 6 3.5 da NBR-6118 e dependerá da aprovação do aúoÍdo proieto e da Fiscaização.
Na colocaçãodas aÍmaduras nas formas deveÍâo aquelas estar impas, sentâs dequa squer mpuÍezas (graxa, anra, elc.)capazde
comproÍneler a boa qualdade dos serviços

3.2.5. Cmt6 . ÁRIIÁDURÂ CA.50A XlÉDtÂ D.6,3 Â t0,0mm {KG)
As armaduias deverão seÍ executadas coÍn baÍras e íos de aço que sal sfaÇam as especiicações da ABNT. Poderão ser usados
aÇos deoüIa qualdade desdeque suas propriedades sejam suíc€nlemente €sludadas poÍ laboÍalório naciona dôneo
AexecuÇâo das aÍmaduÍas deveÍá obedecer rlgoÍosamenle ao proteto eslrúuralno que se reíere à posção btola dobrâmefto e

Qualquer mudanÇa de lpo ou btoa das barras de aço sendo modlicaÇão de proleio dependerá dê aprovação do aLrior do POeto
Eíruturale da F sca izaÇâo

As emendas de baÍras da aÍmadura delerão ser íetas de acordo com o pÍ€vislo no proj€lo as náo previstas só poderão ser
loca rzadas e executadas coníorme o rlem 6.3.5 da NBR-6118 e depefderá da aprovação do auloÍ do proielo e da F sca izaçáo
Na colocaÇâo das armaduras nas íormas, deveÍão aquelas estar mpas. sentas de qua squer mpuÍ€zas(graxa,lama.etc)capazde
compromeler a boa qua dade dos sewiços

3.2.6. C02í5 . ARMADURA CÀ.504 GROSSA D= í2,5 A 25,0mm lKG)
As armaduras deverào ser ex€cutadas com barras e íos de aço que sal sfaçam as especícações da ABNT. Poderão seÍ usados
aÇosde oulra qLraidade desde que suas propri€dades seiam su,icrenlemenle estudadas poalaboÍalório râcionâiidôneo AexecLÇão
das armaduÍas deveÍá obedecer rgorosarnenle ao projelo eslruturalno que se reÍere à pos çã0. blola dobramento € recobÍmento
QuaqlermudanÇadelpooubtolanasbarrâsd€aÇosendomodÍcaçãodeproletodepeÍlderádeapíovaçãodoautordoProleto
Esltulua e da FscalzaÇão. As êrnendas de baÍas da arÍnadila dêveÍão seÍ íeilas de acordo com o previsio no pÍoleto as nâo
prev stas só podeÍão ser localzadas e executadâs coníorme o lem 6 3 5 da NBR 6118 e dependeÍá da aprovaçâo do autoÍdo proieto
ê da Fisca zação Na coocação das armaduras nas íormas, deveÍào âque as eslar lmpas. isentas de qlaisquer lmpLrrezas (graxa
o-a F1 I doaTde(orno'o_etera boaq d,dro"oo. "".v,09

3.2.?. C0844. CoNCiEIo PMBR., FCK l0 MPa Colí ÂGREGÂDo ÂDaUlRlDo (ll3)
0 concrelo deverá ser dosado expeÍ nenlalmenle de acordo com o eslabelecido no terir I3 1 da N8R6118. A dosagem expeÍmenta
poderá ser íeta por quaquer méiodo bas€ado na corÍeação entre âs caracterislcas de resislênc a e dr.rrabldade do cofcreto e a
relação água-c menlo ievando-se em conla a lrabalhabi idade desejada Tanto a resislênca. como o cobrmefto a ser utlzado para
o poeio da eslÍutura de concrclo deverá eslarem conÍormdade conr a NBR 6118/2004 e o projelo eslruluÍá
0 concreto deverá aiender a norma NBR 6118 da ABNT. caracteÍlstcas de resistência ê durabildâdê do con.reio e a re açâo água
cmenlo evando se em conia a trabahabldade deseiada 0 FCKdeverá serde 30mpa

32.8, cí801- LÂlr9ÂlrEr{Ío E ApLtcÂçÀo DE coNcREro si EtEvÂçÁo (M3)
OconcretodeveÍáserlançadonaformanàosendopermtdoentÍeoÍimdesteeoançamentontervalosuperiorâumahoÍa,seíor
uliizada agitaçào mecân ca essêpÍazoseÍácontadoapartirdoÍimdaagllaçãocomousoderetaÍdadoÍesdepegaeoprazopoderá
ser aumentado de acordo com as caracteÍislicas do ad t!0. Neíe caso a Íiscalzação dêverá ser inÍorrnada e tão e somente com o
acele econcordância dos ísca s poderá seÍ ut izado talconcreto
Enrnenhumahpól€seseÍaráoançarirenloapósoniciodapegaEnãoseráadmtdoousodeconcretoíemislurado'
0 concÍeto âindâ não podeÍá ser lônÇ.do sob chLtvâ salvo lomando-se cudados especas adequâdos e oblendo-se apÍovaÇão da
ÍscaizaÇão NâoseÍáadmitidoqueaáguâdachuvavenhaaumentaroÍalordêágua/cmentodamistura nem dan Íica Í o acabamento
supeÍiica
Anlesdo ançâÍnentodoconcreloaágr.raevenluaLmenteexislentenasescavaçóesdeveráseÍrelÍadâ asfoÍmasdevêrãoeslallmpar
sem concrelo veho ou sobras de malera proveni€nleda moÍltagem dasíormas e das arnaduras.
DeveÍáo serlornadas pr€cauÇÕês para manter homogeneidade do concreto Aatura dequeda lvre nâo poderá ullrapassar 2 m

3.!. EsÍRrIIuRA - ErEvÁçÀo
3.3,í. C1O5. FORflÂ PLAM CttÂPÂ CO PENSADA RESIilÂoÀ ESP.r í2mm t TlL,3X(il2)
ConÍorme êspecícado no lenr 3 2 2

3,3.2, C39S0 " FOR Â CURVÂ CHÁPA COMPENSÂDA PLASTIFICÂDÀ ESP.= lSmm (lí2)
ConÍoÍme especilicado no ilem 3 2 2

l,{lmm (KG)

a
3,3.3, C02í7.ÂR ÀoUM CÂ.60 FtNÂ Dí3,10 Â

RAUL SILVA D,i?2/)STA .
o.ír.nidôr de M ,§rr r'"' a "
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A.As armaduÍas deveÍào ser executadas com barras e íos de aço que salisíaÇam as especficações da ABNT Podêúo ser usados

aços de oulra quardade desde que suas propriedades selam suÍicienlemente esludadas por aboralório faciona idôneo.

A execuçáo das aÍmaduras deveíá obedecer rgoÍosamente ao proleto eslftrtuÍa no que se reÍere à posiçáo, bilola, dobraÍnento e

oualquer ÍnudanÇa de tipo ou bilo a nas baías de aÇ0, sendo mod Ícâção de proleto dependerá de aprovação do âúor do Projelo
Estrutura e da Fsca zação.

As êmendas de barras da armadura deverão seÍ leilas de âcordo coÍr o pÍev sto no pÍolelo as não pÍev stas só podeÍào ser

ocaizâdaseexeculâdâsconÍormeotem635daNBR6'llSedependerádaapÍovâçâodoâulordoproletoedaFscalzação
Nacoocação das armaduras nasíoÍmas. deverãoaquelas esiaÍ lmpas senias de quaisqueÍ impure2as (giaxa. ama. etc.)c,paz de

conpromelera boa qua dade dos serv Ç0s

3,3.1, C02t6.^RIíADURA CÂ.50Â itÉDh DE 6,3 Â t(),omm {KG)
As aÍmad!ras deverão ser execuladas com baÍas e Íos de aÇo que salsÍaÇanr as especiícaÇÕes da ABNT PodeÍão seÍ usados
aços de oulra qualdade desde que suas propÍedâdes sejam suÍcentemenle esiudadas porlaboratóÍo naconal dôneo

A execução dâs armâduras deverá obedecer rgorosamenle ao proteio estruluralno que se relere à posção btola dobíamenlo e

oua quer .nLrdança de lpo ou btola das baÍas de aço. sendo modilicaçáo de proteto dependerà de aprovação do autor do Prolelo
EslrulLrÍa e da FiscalzaÇão
As emendas de barras da armadura deverão ser íetas de acoÍdo com o prelsto no pÍoleto as não pÍevistas só poderão ser

ocaizadaseexeculadasconíormeoitem635daNBR-6118edependeÉdaaprovaçãodoautoÍdoprojeloedaFscaizaçào
Nacoocaçãodasarmadurâsnâsiormas,deverãoaqueaseslarlmpas isenlas de quaisquer mpurezâs (graxa lama, elc ) capaz de
compromeler a boa qualdade dos serviÇos

3.3.5. C02í5 'AR ADURA CÂ.504 GRoSSA D= 12,5A 25,0mm (KG)
As armadurâs deverão ser execuladas com barÍas e íos de aÇo que satisíaÇam as êspecÍicaÇÕes da ABNT Poderão ser usados
açosdeoulrêquaidadedesdequesuaspropriedadesselamsLrÍcieitemenleestudadaspoÍlaboralórioiaciona dônêo AexecuÇão
das aÍmaduas deverá obedecer rigorosamente ao projeio estruiurâ no que se relere à posição biioâ. dobramenlo e recobÍmenlo
oLraquermudanÇadelpooubioanasbârrâsdeaço sendo modÍcação de proteto depend€rá de aprovaçâo do aulor do Projelo
Eslrulurale da FiscalzaÇão As eÍirendas de bâÍâs da arÍnaduÍa dev€rào ser leitas de acordo corn o previsto no pÍoleto asnão
pÍevstassópoderàoserlocaizadâseexecúadasconíormeolem635daNBR6llSedependeràdaaprovaÇãodoaulordoprojelo
e da FiscalzaÇâo Na coocaÇâo das aÍmaduras fas Íormas deverão aqueas eslar mpas isenlas de qua squeÍ irirpuÍezas (graxa.

la_a erc )capaldeco-pro erFr ê Do.q.r,oaoedo. selto\

3.3.6. C4455 . LÂJE PRÉ.FABR|CAOA TREL|çÂDA p/ FoRRO . VÁO AIÉ 2,S0 m (it2)
As lales treiçadas (LT) seÍãoullzadaspaÍapsoouloÍro apo ados em vgas ou paíed€s eÍn âlvenaria Sào compostasde panés
de concreto aÍmado de espess!Íâ 3 cÍn e aÍrnaçào tÍeiÇada corn alura e aÍguÍa lariávers coníorme projeto executivo eslrutura. 0
ench menlo deverá ser íe to corn blocos cerâmicos e a Capa em concrelo, armaduía negal va e de d íribuição e vaÍaçâo vo umélrlca
coníoÍme pOêio execulvo estÍulural Exêcular nileamenlo dos apoios denlro das loeÍâncas para rnoniagem €specilicadas no
projeto execulivo eírul!ral 0sluros paÍa passagem del!buaÇÕes devem seÍ assegurados com oempregode buchâs, caxas ou
pedaçosdelubos deacoadocomosprojelosexeculvosde nstalaçÕesedeeslrltura.NenhurnapeÇapodeseÍernbutdanaestrulura
decofcreiosenãoaquelaspÍe!stasemproielo,savoexcepconamentequandoauloÍzadopeaÍiscalizaçãoAalesópoderáser
concretada medianle prévla autorzação e veÍícação poÍ paire da íscaizaçào da perfe ta dsposição, dimensÕes ligaÇôes,

cmbramenlo e escorarnento das iormas ê das pré lales benr como das aÍmaduras coÍrespondenles. TambéÍn é necessária a

constalaÇão da coÍreta coocação das tubulaçôes eéirlcas hdràu cas e oulras que IcaÍão eÍnbLtidas na lale.0s escoramentos
devern ser conlrêventados paÍa imped rdeslocarnentos ateras do conlunto e. quando Íoro caso a flambagem loca dos ponlaetes
O cmbramenlo e o escoramento devêm seÍ retirados de acordo corn as Normas da ABNÍ, em paÍ1cu ar, a NBR-14931 A retrada
deve serÍella de Íorma progressva conloÍme especÍcado fo proleto execulvo obedecando as recomendaÇÕes do íâbricante 0
pÍazo m n rno para retradado escoramenlo deve constaÍ do projelo execulvo estrulural, atravésda rndicaçãoda reshlênciâ minima
à compressão e do respecivo móduo de elaslcldade na ocaslão confoÍme NBR6118 e NBR 12655 (íckj, Ecj) As ates serão
monladas manuamenle devendo o processo ser executado com cudado para evilar iÍncas ou quebra do eemenlo inerle. A
armadura deve obedeceÍ. no que couber, ao prcjeto executivo eírulural Deve ser co ocada a armaduÍa negal va nos apolos e a

amradura de dstribuição de acordo com o pÍoleto execulivo 0s b ocos de cerâmica devem ser mohados abundanlemente antes da
concretagem alé a saluÍação paÍa que não absorvêm a água de amassamenlo do concrelo O concreto deve cobÍ Í complelânren(e
iodasêsl!buaÇóesembuiidasna ajeedeveleÍsuaespessuÍadeínidaeespecÍcadapeoproietoexecuivoesiÍulura obedecendo
quanlo aos cobrimentos e à execuçào o disposlo nas noírnas NBR-9062 e NBR-14859 Para a cura obseftaÍ o dGposto na NBR-
14931emolhârconlnLamefteasuperíiciedoconcreiologoapósoendurecimento duÍanle pelo menos 7 d as No recebimenlo das
lajes lrelÇadas fa obra verÍcar se não exrsiem trncas ou deÍe tos qre possan comprometer a resislênc a ou aparênc a da aie A
Fiscaizaçâo deve comprovar a obed ência às especfcações do proteto execul vo estÍulirral quanlo à alluradas lajes, do malerialde
enchmenlo e da treiça e à ressténca dos concÍetos das ajes e do Íioldado no oca

RAUL SILVA IZOSTA / ' ,r"^
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3.3.7, C0844. CONCREIo PMBR., FCK 30 Pa col{ AGREGADO ÂDOUIRIDO (M3) '\ !
O concreio devêrá ser dosado expêrimentalment€ de acordocom o eíabelecido noitem 8 31da NBR6118 Adosagenre,perimenla tà
poderá seÍ ieta por qualquer anétodo baseado na correlaÇão enlre as caÍacteristcas de resislência e durabldade do concÍelo e a Y

re ação água cmenlo.levando se em conla a tÍaba hab ldâde deselada. Tanto a ressténc a. como o cobÍmento a seÍuti zado para

o projeto da estrul!ra de concrelo deverà eslar em coníorrn dade com a NBR 6118/2004 e o proieto estrutura.
0 concrelo deverá alefder a norma NBR'6118 da ABNT caracteÍistcas de resstência e durabhdade doconcreto e a reação àgua

ciÍnento,levando-se em conlâ â lrâbâlhablidâde desetâdâ 0 FCK deverá serde 30mpa.

3.3,8. Cr603 . LAXçÂIIEI{To E APLTCAçÀO DE CoNCRETo C/ ErEVAçÂo (lr3)
0concÍeto deverá serlanÇado logo após oamassamenlo. fâo sendo peÍmrldoenlre o Ím desle e o do lanÇamento fteryaosupeÍor
aumahoÍa Se forui izada agtação mecânrca esse prazo sêÍá conlado a pai(r do Ím da agilação Com o uso de Íelardadores de
pega o pmzo podeÍá seÍ aumeftado de acordo com as caracteísticas do ad tvo.
EÍn nenhuma h póiesese Íará o ançamento após o inicio da pega NãoseráadrniudoousodeconcÍetoÍemsturado
Paraos anÇârnentosquelenhamdeseríeitosaseco.emreclnlosuleilosàpenelraçãodeágua deveíãoserlomadasaspÍecauções
necessárias parâ que nâo hala águâ no localem qu€ se lança o concreto nem possa o concrelo íresco vÍa ser poÍela lavado

0concrelodeveÍáseÍançadoomaispróxmopossiveldesuaposçãoíra evlandose ncrustaçãodeargaínâssanaspar€desdas
íoTmas e nas amaduras
DeveÍão sertomadas pÍecauções paía manler a homogenedade do concreto A alluÍa de quedâ lvre não podeÍá ulrapassar 2 0 m
Para peÇas estÍelas e êllas o cor'rcrelo delerá seÍlanÇado poÍianelas aberlas na pade atera ou por meo deíuns ou lÍombas
Cuidados especais deveÍão serlomados quando o lançamenlo se der em rneoambiênlecomleÍnperalura nÍeror a 10"C ou superior

a 40!c
O cofcrelo não deverá ser lançado sob chuvâ salvo lomando-se cuidados especlais âdequados e oblendo-se âprovaçâo da

Fiscalzação Não será adm tdo que a água da chuva venha aumenlar o Iaior água/cinrenlo da misluÍa. nem daniíicar o acabarirenlo

s!perícia
Anles do ançamento do concreto a água evenluamenle erist€nle nas escavaÇões deverá ser removda. As forínas deverào estâr

lmpas sem concrelo velho ou sobras de mateÍ al provenienle da montageÍn dasíormas e das armaduÍas

3.1, COHTROTE TÉCNOLÓ6ICO DO CONCRETO

3.1.1. t907t . REStSTÊilCtÁ À CoilPRESSÁo CoRPo.OE.PRoVÁ CTLINDRjCO DE CoNCREIo E ARGÂiIASSÂ (UN) 3.5.
CONCRíO LEVE
Deverá ser execLrlado o contÍo e lecno óg co do concÍeto poÍ empÍesa ou pÍoiss onalespec a izado

3.5. CONCREÍO LEVE

3,5.1, C12í8 - CONCRETO LEVE FABRTCÂDO NÁ OBM, 700 KG/t 3, LAN9ADO E ADENSÂDO ( !) 4. PAREDES E PÀNÉ|S
Cofcrelo para preench menlo para o vâo acirna das ales L2 L3 e L4

1,0 PÂREDES E PANÉIS
1,í. ALVENARIA DE ELEVAçÀO
1.í.r. c0071 . ALVEMRTA 0E T|JoLo CÊRÂMrcO FURÂDo (9xí9x19)cm C/ÂRGÂ| ASSÂ MTSTA DE CAL HTDRATADÂ
ESP=20 cm (lr2)
A avenaria serà execulada comllolo ceiâm co de primerâ qualdade. com dimensôes (9r 19 x 19)cnr com ârgamassa m stâ de cal
hidÍalada com espessura de 20,0 cm As alvenaÍas de vedaqão obedecerào ás dimensões, aos alnhamenlos delerminados no

Os Ijolos ceíámicos deverão ser compactados bem curados. homogêneos e uníoÍmes quaflo às dmensÕes lexluía e cor sem
deÍeilos de nrodãgênr lais conroÍendãs ondu ações e cavidades
SeÍãousadostÍoosdeSluÍosconriml€decompressâomaorou gua a 35 kgÍ/cm2. salisíazrndo a EB-19 e EB20 asseftâdos
com argaÍnassa de cimentoe aÍeia.

0s ljoosdeveÍão seÍmollrados porocasiâode seu emprego O armazenaÍnento e o lÍanspoare dos titolos serão execulados de modo

a evllar ascas, quebras e outros danos

1.2. itotDUMS EPS
1,2.r. CPUE.0{ MoLDURA E}t EPS.50X32Xí00 Cxl {t{)
A execLrção desie seÍviço envo ve o asseniamenlo de rno duras EPS (Po iestireno expandido)na pai(e de c Ína da estÍulura do pórlco.
sendo usada paÍa isolâmento térmico e decoração do pódco.
Assenlarfos locais conforme ndicado na prâncha dâ aÍqu t€tura

1,2.2, Cí5í2 - |SOLÂMEMTO TÉRI CO CiPLACAS DE POLTESÍIRÊNO EXPÂND|DO ESP.=scln (t 2) 5. REVE§I|I{Ei{TOS
Após o assentamenlo. a modura será reveslida com uma camada solanle que lem como obiêlvo reduzir a perda de calor da

:êJisl""{'mli
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5,í. ÂRGÁ}IASSÀS PÂRA PAREDES

5,í ,í. C07?6 . CHAPISCo Ci ARGAIIASSA DE CltlElITO E AREIA SIPENEIRÀR TRAço í :3 ESP.= smm P/ PAREDE (M2)

Toda avenaria a seÍ reves(da será chapiscada dêpos de convenientemenle impa. Após a mpeza. as superÍices a reveslr
receberão o chap sco:carirada Íregulare desconlinuê de argamassa de cimenlo e are a gÍossa em consislência Ilu da.0 acabamenlo
granu âdo grosso, usâdo corno reveslmenlo rüstico.

5.1 ,2. C3401 . REEoCo C/ ARG^IiASSA DE CllíEl{Io E AREIA S/ PEIIEIRAR, ÍRÂç0 'l :3 (lí2)
Após o chapisco as paredes que receberão Pntura seÍão rebocâdâs coÍn argamassa de cmento e aÍea sern peneÍar. coÍn lraÇo de

1:3

Antes da execução dos rebocos serão co ocados todos os marcos e pe toÍs 0s alisares e rodapés serão coocados poslerioÍrnente

Não se íaÍá aplcação de reboco exteÍno em dias de chula Em das mulo quentes os Í€bocos execulados naquele dâ serào

nrohados aolm do d a

5.2, ACÂBÂIIEI{IO DE PEDREIRO

5.2.t. C0005 . ÂcÂBÂltEt{To DE PEDRE|Ro ([!2)
Finalzâçâo das supeíiceslanto em reaçào a reparos quanlo em modeagern
0 acabamenio será Íeilo nas l.noduras plares e vgas.

ô. PIITURA
8.í. PÂREDES

ô.í.1. Ct207 . EitÂSSAttEt{To OE PÂREDES EfiERr{ÂS 2 DEitÁoS C/t ÂSSÂ ACRILICA (M2)

As superíicies a receber o emassaÍnento deleráo ser prevamenle ixadas e ern segurda aplcarem camadas nas com espálula ou

desempenadeÍa até obteÍ o n veamenlo deselado

Aplcar 2 demãos, respelando o nteftaode lempo entre eas. coníorme orienlaçãodo ÍabÍcanie (2 a 6 hoÍa, AguaÍdaí o lempo
indicadopeolabricanleparasecageÍnlna(4a12horas).anlesdeeletuarolramenioínaeremoçáodopóparaposterioÍaplcaÇão
da pnlura

6.,t.2. C2{61 . ÍBCTURÂ ACRÍL|CA,t DÊi!Áo Ên PÂREDES EXÍERMS ( 2)
A slperíicie deve eslaÍ Írrne. coesa lmpa seca sem poera gordura gÍaxa sabáo ou moío antes de qualqueÍ aplicaÇão (NBR

13245)
Evlar phiuÍâ eÍn àreas externas em dias chuvosos ou com ocoíênc a de venlos Íones que possam iranspodar poe ra ou panicu as

suspensas no âr parâ a pnlura
AlntadeveserdudacomáguapolàveldeâcordocomÍecomendaÇoesdoÍabrcanle.Aapicaçàopodes€rí€lacomrolodeacoÍdo
com inslÍuções do ÍabÍ cante

7. [!PER EABTLTZAçÀo
-- 7.,I,I.AJESI}IPERiIEABILEÂDAS

7.'l,'1, c2170. RÊGU|-AR|Z çÀ0 DE BÂSE C/ ÂRoÂI{ÂSSÂ CttíEt{TO E AREIÂ g PENETRÂR, TRAço í:1- ESP. Scn (t{2)
A camada de rcgularizaçào será execuladâ e medida sepaÍadamenle quando houver a necessidade de deliniçâo de camenlos
especíicos oLr quando o lpo de acâbamenlo íina assmo€xigr A bas€ para o Íecebmenlo da regularzação e de qualquer oLtra

argâÍrassâde assenlamento ou acabamenlo íinal deverá eslarlimpa, iseftade poeiras restosde argamassa e oulras paíiculas que

poderão ser Íemov dos alíavés de varíção ou avagêm da superlicie

7,r.2, C1779. rlrPER[EÂBrLrZÂçÁO OE rÀ'ES C/ Ar{TÂ ÂSFÁLÍICÂ PRÊ.FABRTCÂDÂ, C/VÉU DE POLÉSTER (}t2)
A impermeab izaÇão em Lajes de Cobeiura. TeÍraÇos e Cahas será exectrlada a base de lvanta Asíálca, espessura min ma de 3
mrn, sobre camada de regularizaçâo em argamassa eÍeluando-se o camenlo projelado Sobre a N/anla apicada seÍá execulada
uma camada de proleção com argâmâssa de cmenlo e area

7.í.3. C$25 . PRoTEçÁo t4ECÀNtCÀ Coit ARGÂflÂSSA DE CrnEr{Ío E ÂRE|A TRAço í id E4crit ([t2]
Após o ieste de eslanquedade. sobre a impermeablzaçâo seca coocar ona preta como camada s€paradom enlr€

acamadaimpermeáveeadeproleçãomecânca,EmsegudadvdiraáreaemquadÍospaÍaevilarÍssurasderelÍaçào€lançar€
adensar a aígamassa sobÍe a camada separadoB, Íormando Lrrna caÍnada de 2 cm de espessura Porím NivelaÍ e desempenar a
camada de argamassa

8. PTSOS

8.í. REGULARIZAçÀO DO SUB§UBLEÍTO
8.t,í. c3233 . REGULARIZAçÀO DO SUB.LETÍO

11
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A Regularizaçào do subleto é o SeTviço execulado na camada supeÍor de Terraplenagem destinado a conÍormar o eto eírâdal,
lransveÍsa e ong lud nalrnente, de modo a tonà o compaUve com as exgências gêonrétrcas do PÍoleto Esse serv ço conslâ
essencia menle de cones e/ou aierros álé 0.20Ín deescaÍÍicaÇãoeconrpaclaçãodenrodoagaÍantÍumadensícaÇãoadeqladae
homogênea nos 0 20nr supeÍorcs do subeilo Os maierais empregados na ReglrarzaÇão do subleilo seÍão eÍn prncrpo os
correspondentes aos da carnâda sup€roÍ da TeÍraplenagem ouando ÍoÍ necessário a adiçâo de maleria s, esles malerals deveÍão
v rde ocoÍênc as prevarnenle esludadas

82, PISOS DO PÂSSEIO
82,í. C036ô. BAIqUEIA/ EIO Flo 0ECONCREIo P/VlÂS URBÂNAS (í,0ü0,35x0,í5m)ílí)
0s me osí os e peças especia s de concrelo pré-mo dados deverão alendeí quanlo aos maleria s e métodos execulvos empregados,
as dspos Çôes da NBR 5732 NBR 5733. NBR 5735 e NBR - 5736

Delerão atefder ainda, as seguinles cond Çôes:
Consumo minimo de cmenio 300 Kq/m3

Ressiênc a à compressão simpes:(25 4Pa)

Íexlura:asíaces aparenles deverão aprêseflaÍ umalexlura lsa e homogênea Íesultante do contato d relocom as Íormas metálcas
Não serão acelas peÇas com dele tos conírulivos. ascadas Íelocadas ou acabadas com trnchas e des€mpenade Ías
Serão escavadas vâas para lxaÇão das banqtretas após a execução da escavaÇão os meios-íos serão posicionados de ÍoÍma
nveadaealnhada AsguasseráoescoradasnoaterrodascaÇadaslalerais 0 rejuntamenlo deverá serexeculado com argamassa
de cimento e arc a tÍaÇo 14'

8.2.2. C48í9 . PtSo II{TERTRAVAoO T|PO T|JoL|NHo (20X10X5) C[! 3sttpA, COR Ctt{ZA , COIíPÂCTAçÁO t ECANIZÂDÂ
(rí2)
Piso nterlravados são elemenlos préJâbricados de concíelo de com loranalo que perÍnite lransmissão de esÍoÍços Para o bom
Íuncionamento do psodeve se observaros s€gu nteselernenlos
Conínamenlo
0 conÍrnamento exlerno é consltuido por urir passe o assoc ado a me oJo de concrelo especiÍcado a segLt Í.

0s bocos sáo assenlêdos d relamenle sobre a camada de areia previamenle rasada
Cada b oco é pego com a mão encostadoíÍmemenle contÍa os oulroslá assenlados para enlão desl zar lertica menle até tocar no

OcuidadonacoiocaÇãopeÍmequesetenhaajunlacomabearuÍamnimaemrnédade25l.nmquandoaabeduraÍcarmaioÍ,e
possivelfechá'a com baldas de maÍrela de anadeÍa ou borÍacha na laleraldo bloco e na dÍeção aos blocosjá âssentados
OsBlocosnãodevemsergopeadosnaverlca paraqleíquernrenlesenlíes:osgolpesdevemserlli zados âpenas para m n m zar
as luntas ou para corrgÍ o a inhamenlo.
Em pislas nc nadas é aconselhàve execular a coocação de baxo para cima
CompactaÇào n cal
As ativdades de compaclação são realzadas sobre o pso com o uso de vibrocompactadora e/ou pacas vibratórias Ern pav mentos
com bocos de 6 cm de espessLrÍa é imporlanle evlar o uso de equ pamenlos rnulo polenles, que podem provocaÍ a quebra das

Na pÍmeÍa elapa de compactaÇào, a ! brocompactadoÍa e/ou paca vibratóÍa passa sobre o prso pelo menos duas vezes e em
d reçôes opoías:prim€iro cornpela se o cÍcu to num sentido e dêpois no senldo contÍário con sobreposÇâo dos percursos paÉ
evilâr a ÍormaÇâo de degraus
AconrpactaçãoeoreiunlamenlocomaÍealnaavançâmatêummeiíoanlesdaexlremidadelvre nàoconrnada naquâlprossegue
a alv dade de pavimenlação.

Esta Íaixa não compaclada só é compacladatunlo com o trecho seguinle
CasohajaquêbÍadêpêçasnaprimetra€tâpadêconrpactaçã,réprecsoretirálascomduascolheresdepedÍeÍoouchavesd€Íenda
e substtul lás, sso Íica ma s Íàc anles das í?ses de relunte e compactaÇão Íina .

Rejunlamenlo

0ÍeiuÍllanrentocomareaÍnadmnulapermeabridadedopsodeáguaegaranleoíuncionamentoÍnecâncodopavÍnento PoÍ sso
é precso ul lzar malerias e mão de obÍa de boa qualdade nâ seagêÍn e compactação linat
Com Íelunte malíeito os blocos Ícam so tos o piso perde lravamenlo e se deterora rapdamente
Na hora da co ocaÇão a areia pÍecisa eslar seca sem crrnênlo ou ca nuncâ se uliza aÍgarnassa porque sso lornaria o relrnle
quebradÇ0.

Quando a aÍe a estver muito mo hada. pode se eíendê- a en carnadas Ínas para secar ao solou eÍn área coberta.
A are a é poía sobre os blocos ern camadas Ínas pâra e! laÍ qire seiaÍn lotalmente cobertos O espalhamenlo é1eto com vassouÍa
alé que astrntas sejam compelamenle pÍeenchidas

CompaclaÇão Final

A compaclaÇão linalé execulada da mesma loÍma que o rndicado para primeira eiapâ dessa ativdade
Deve se evlâro acúmu ode aÍe aÍúa. pêÍaque e a nãogrudena supeÍllciedos blocos nemlorme salências que aíundem os bocos
quandoda passaqem da v brocompactadora e/ou p aca vlbÍalóra
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É pÍecsoÍazerpelo Írenosquatro passadasda placavbralória em dversasdireçÕes numaalvdadeqlesedesenvovêpôrlrechos
de percursossucessrvos

EnceÍrada esla opeÍação o pavimenlo pode seÍaberlo ao lráíego
Se íor possive deixaÍo excesso da are a do rejunte sobÍe o pso por ceÍca de duas semanas, o que Íazcom queo tÍáíego conlribua
para compLetâÍ o se ado dasjunlas

8.3. PÂV|XIEi{TAçÁO DÂ VtÂ
8.3.1. C0366 . BANoUEIA,, ilElo Flo DE CoNCREIo P/ VIAS URBANAS (í,0ft0,35x0,15m) (lr)
CoiÍorme esp€cilcado no tem 8 2 1

E,2,2, CUE2 . Pt§O PRÉ. OLOÂDo ÂRT|CULÂDO E |I{ÍERTRAVÂoo DE 16 FACES . . = E,0 cm (35 tttP!) P/ TMFEGo
PESÂDo (r.t2)

A PavimentaÇào em paraelep pedo consste no asseniamento de pedrâs Paralelas sobÍe aslro de area gÍossa.com espessuÍa de
15 cm. As pedras deverão ler d mensôes enlre 15 e 20 cm de compÍ menio, 10 a 12 cm de laÍgura e I a 10 cm de allura asseniadas
oê modo a !" ar ler u, êtn-a-e..o oJ --a prg Írrç;o oeln o, 9 \S'A_Á(OFS Ft FTR ^AS

9.0 tNsTALAçÔES ErÊÍRTCAS
9.,I. VALA§ PÂRA ELEIRODI'TOiS
9,í.í. C2781- ESCAVÂçÁO i{ÂNUÂL SoLO OE íA,CÂT, PROF,ÂTÉ í.50m (tí3)
A execução dos servÇos deverá alender às exigências da ABNT - Associaçâo BÍas leúa de NoÍmas Técnicas AexecuÇão de lodos

os seruÇos deve ser Íegida protegida e sinalzada conlra riscos de acidenles segundo as presíçÕes conldas nas Normas

Regu âmenlâdoras de Segurança e lúed cina do Írabalho
Os líechos a serem escavados deverão ser lmitados snalzados e pÍotegidos gaÍanlindo as condições de circLr aÇão e següranÇa
paÍa todos os íunconários pedestÍes e para o lrânslo de urn modogeral
As vaâs escâvâdas serào proleg das conlra iníiltÍação de águas puvias corn oblelvo de evilar retrabaho para remover sedimenlos

de erosõese desbaÍrancarnenlos ineÍentes às açôes das chuvas

9.1,2. C2860. tÁSÍRo DE ARE|Â ADoUTRTDA (il3)
DeveÍá ser executado urn aíro de alura qua a 1OcÍn para assentarnenlo dos lubos PEAD

e.1 .3. C00s6 . REÂTERRo AP|LoADo (t 3)
n caÍ o aleÍo sernpÍe fo ponto rnas baixo, em camadas hoÍzonlêis superpostas em camadas de 0 20 a 0 40 m de esp-ÂssuÍa e

prever o ca menlo lalera ou ongtudina para ràpido escoarnenlo das águas puvas evlando-se o seLr acúÍnuloem qualquerponlo.

0 apioâmenlo do soo deverá ser realzado com auxiio de íerramentas manuâs e deve ser observada a umidade de compaciação

9,2, ELEIRODI'TOS E CONB(OES
s,2.1, Cíí81. ELETRODT ÍO FLSIVEL, T|PO GÂRGÂI{TA (M)
Dulos para passagenr dos cabos Flexives lnstalados conlorme o proleto

9.2.2, C36í7. DUIOS FLÉdVE§ EM PEÂD(POUEITLENO DE ALTA OENSTDÂDE). D=í ÍI" |NCLUSwE CONB(ÓES (t )
Dulos paÍa passageÍr dos cabos Fexiveis nslaados coníorne o pÍolelo

9.3. OUADROS'CÂ|XAS
,.3.1. C4t12. CAXÂ Eil ALVEMRTA T|JoLo FUMDo, ESP. t íocn ( 10x4oÍ60cm), |-ASTRo DE BRÍTÀ EXCETo
ESCAVAçÀO E TAIíPA (UN)
Ascaxasdeverãoserexeculadassegundooa nhanrenlo ndcadofoprotelo êm lerreno regu aírzado e compactado serdoqueas
drmensões das rnesmas (argura x prolunddade) obedecerão às ndicações de proteio As tampas deveÍão ícar rigorosamente

flveladas corir o pso adlacente

Asparedesdascaixasseráoexecutadasemavenaria(e=1ocnr)ereveslidâscomargâmassanotraçol3,cmentoearea 0lundo
da caixa será em laslro de bÍ ta.

A tampa deverá ser pré-modada em concrelo armado no lraÇo 1:24 deverà ter espêssura unÍoÍme deveÍão ser planos e com
acabamento desempenado e lso A aÍmaçào deverá sercomposla de uma malha de aço CA'60,0 =
42mmacada10cm fosdois senldose serào execüadas obÍigaioriamenle. corn o usode requadÍo de cantoneÍa de aÇo

t,3.2, C2072 - QUADRO DE otSTRtBUlçÁO DE LUZ SoBREPOR ATÉ 12 DMSÔES 255X3í 5Xí 35mm, C'BÂRRÂIíENTO (Ut{)
Os quadros de d stribu çào seÍão colocados de acordo com a capacldade de c rcu tos espec ícada, poderão seÍ de PVC ou chapa d€

ÍeÍo pintada e deve.n ser inslalados nos pontos ndicados no projeto Será necessário barramenlos neutro lerra e pÍincipal para
ba xa tensão E necessár o mão de obÍa especia zada de elelíc sla e a udante de e etÍ c sta
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